
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com
Ano 29 - Edição 1504

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 09 de Junho de 2023

AGRICULTULTA

EM FOCO

SAÚDE EM PAUTA

ANÁLISE DE MERCADO EM FOCO

Fotos: Divulgação

Eleições Municipais e 
a importância de se 
trabalhar um nome 

Fortalecendo o sistema 
imunológico através da 

alimentação

Como realizar a 
segmentação do público-
alvo de forma eficiente?

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 14

PÁG. 14

PÁG. 13

O descarte irregular de lixo em estradas vicinais não é apenas uma 
questão ambiental, mas também de saúde pública. Reportagem 
flagrou várias cenas de flagrante desrespeito ao meio ambiente. 

SEMANA DO MEIO AMBIENTE

Descarte indiscriminado de lixo 
em estradas vicinais ameaça o 

meio ambiente e a saúde pública

Foto: Alex Fernandes França

Página 3Lixo jogado às margens da Estrada Paracatu em Nova Esperança:
atitude irresponsável que agride o meio ambiente

Colunas

Proposta de Lei Vini Jr 
Projeto do deputado Anibelli 
Neto busca exigir divulgação 
de alerta sobre injúria racial 

em eventos públicos no Paraná

Clima tem 
favorecido 

o plantio de 
trigo e colheita 

de feijão no 
Paraná

Foto: Gilson Abreu/AEN

Capital do Frio Paranaense 
ficou em evidência com 
reunião da ADJORI/PR



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 09 de Junho de 2023

2 - GERAL

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

FONE/FAX: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

Foto: Freepik

Foto: Freepik

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.

As eleições municipais de 2024, oportunidade em que elege-
remos prefeito, vice e vereadores já começam a ser alvo de es-
peculações. Se por um lado, em Nova Esperança,  a oposição ao 
atual grupo político começa a dar mostras de quem poderá ser 
seu pré-candidato (a) na disputa do pleito, a situação, embora 
tenha muitos nomes como possíveis postulantes, ainda não ‘tra-
balhou” um nome, é sabido que  essas questões quase sempre são 
definidas mais para frente, porém tal condição  pode fazer toda 
a diferença. 

Eleições Municipais 
e a importância de se 
"trabalhar um nome"

Entendo que uma das principais vantagens de um grupo po-
lítico “trabalhar” um nome previamente é a possibilidade de es-
tabelecer uma conexão com a comunidade local. Ao se envolver 
em projetos e iniciativas que beneficiem a população e lhe dê 
ampla visibilidade, o candidato (a) vai construindo ou aprimo-
rando uma reputação positiva e ter o reconhecimento de se tratar 
de alguém realmente comprometido com o bem-estar da cida-
de.  Tal presença ativa e constante na comunidade contribui para 
o fortalecimento do nome do candidato e para a construção de 
uma base de eleitores leais, que se identifiquem com suas ideias, 
propostas e forma de interagir com o público. 

Além disso, “trabalhar” um nome antecipadamente  para pre-
feito (a) permite ao candidato (a) desenvolver sua plataforma 
politica de maneira mais efetiva. Durante o período de prepara-
ção é possível pesquisar e identificar as principais necessidades 
e demandas da população bem como elaborar para seu futuro 
plano de governo, propostas e soluções realistas e viáveis. Essa 
abordagem, embasada em dados e informações concretas é fun-
damental para conquistar a confiança dos eleitores e estabelecer 
uma plataforma sólida e coerente. 

Outro aspecto relevante de “trabalhar” um nome previamente é 
a oportunidade de estabelecer parcerias e alianças políticas. Du-
rante esse processo de preparação, o candidato pode buscar apoio 
de lideranças locais, partidos políticos, organizações da sociedade 
civil e outras figuras locais que exercem influência e atuam como 

formadoras de opinião. Tais alianças podem contribuir para for-
talecer a candidatura, agregar recursos e ampliar a base de apoio, 
aumentando assim as chances de sucesso nas eleições municipais. 
Com efeito, o possível candidato terá a oportunidade de conhe-
cer melhor a realidade local, os desafios enfrentados e apresentar 
possíveis soluções para tais demandas. Isso permite que ele e o 
próprio grupo político do qual faz parte se preparem adequada-
mente tanto para a disputa do pleito quanto para o exercício do 
cargo, desenvolvendo habilidades de liderança, compreensão dos 
problemas municipais e capacidade de tomada de decisões infor-
madas. Essa preparação antecipada é importante para o êxito da 
disputa bem como para um mandato bem-sucedido, com vistas a 
corresponder as expectativas da população. 

Finalizo dizendo que trabalhar um nome previamente é uma 
estratégia essencial para os candidatos, tanto ao cargo de prefeito 
(a) ou vereador (a) que almejam conquistar um cargo seja na ad-
ministração quanto no legislativo municipal. 

“Campanhas políticas são como esportes de time, você não 
consegue fazer e vencer se estiver sozinho” - Carlos Kayoda - 
Estrategista Político

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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Utilizar a inteligência de mercado para segmentar o público-
-alvo de forma eficiente envolve uma abordagem estratégica ba-
seada em análise de dados e insights. 

Comece determinando claramente quais são seus objetivos de 
segmentação. Por exemplo, você pode querer identificar os seg-
mentos de mercado mais lucrativos, compreender as necessida-
des dos clientes ou direcionar melhor suas campanhas de mar-
keting.

Reúna informações sobre seus clientes atuais e potenciais. Isso 
pode incluir dados demográficos (idade, gênero, localização), 

Como realizar a 
segmentação do 
público-alvo de 
forma eficiente?

comportamentais (hábitos de compra, preferências) e psicográ-
ficos (valores, interesses, estilo de vida). Utilize diversas fontes, 
como pesquisas quantitativas e qualitativas, análises de dados in-
ternos e externos, dados de mercado e redes sociais.

Utilize técnicas de análise de dados para identificar padrões 
e tendências. A análise estatística, como análise de cluster e re-
gressão, pode ser útil para encontrar grupos distintos dentro da 
sua base de clientes. Também é possível utilizar ferramentas de 
mineração de dados e aprendizado de máquina para extrair in-
formações valiosas.

Com base na análise dos dados, identifique os segmentos de 
mercado mais relevantes e distintos. Considere critérios como 
comportamento de compra, necessidades e características co-
muns. É possível criar personas ou perfis fictícios que represen-
tem esses segmentos para facilitar a compreensão.

Além de identificar os segmentos, é importante avaliar sua 
atratividade. Considere os fatores como o tamanho do segmento, 
seu potencial de crescimento, concorrência e lucratividade. Não 
esqueça de priorizar os segmentos que oferecem maior oportuni-
dade de sucesso.

Após analisar as informações obtidas, crie estratégias de mar-
keting específicas para cada segmento identificado. Adapte sua 
mensagem, canais de comunicação, oferta de produtos/serviços e 
abordagem de acordo com as necessidades e preferências de cada 
segmento.

A segmentação de mercado é um processo contínuo. Monitore 
regularmente o desempenho de suas estratégias segmentadas e 
faça ajustes conforme necessário. Esteja atento a mudanças nas 

necessidades e comportamentos do público-alvo e adapte-se a 
elas.

Lembrando que a inteligência de mercado é uma área em cons-
tante evolução, e é fundamental manter-se atualizado com as 
novas tendências, tecnologias e melhores práticas para obter os 
melhores resultados na segmentação do público-alvo.

Natália Campana é formada em Ciências Econômicas pela Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), pós-graduada em Gestão de Pessoas e Gestão 

Estratégica de Negócios (Unicesumar) e Co-Founder da empresa Fly Analytics.

Se você tem tido infecções constantes, vive cansado, desani-
mado, sem ânimo para realizar as atividades diárias, baixa pro-
dutividade, com fortes dores de cabeça, náuseas, tonturas, febre, 
vômitos ou diarreia, é possível que a sua imunidade esteja fraca.

E é sabido por todos que se seu sistema imunológico estiver 
enfraquecido, com certeza você estará mais susceptível a adquirir 
várias doenças, em especial nesta época do ano em as tempera-
turas caem, ora está frio, ora faz calor, umidade baixa, gripes e 
resfriados dominam os consultórios médicos.

É preciso fortalecer nossas defesas, pensando nisso, é de extre-
ma importância cuidarmos da nossa saúde, não existe receitas 
milagrosas, o que realmente funciona é ter uma vida saudável, 
através de uma alimentação balanceada, praticando atividades fí-
sica regularmente, somado ao um estilo de vida saudável, ou seja, 
dormir bem, beber bastante água ao longo do dia, não fumar e 
controlar o estresse e a ansiedade. Estes fatores combinados po-
dem sim garantir uma boa saúde e uma imunidade alta.

Falando em alimentos, venho trazer alguns alimentos que po-
dem ajudar a fortalecer nosso organismo.

- Frutas cítricas são ricas em Vitamina C, que é a melhor ami-
ga do sistema imunológico, é antioxidante e reforça a imunidade. 
Dentre elas temos: laranja, kiwi, limão, tangerina, abacaxi e ace-
rola.

- Vegetais verdes-escuros são ricos em ferro e ácido fólico, eles 
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estimulam a formação dos glóbulos brancos, que são os nossos 
soldadinhos de defesa do nosso organismo. São eles: brócolis, 
couve, rúcula, nabo e espinafre.

- Vitamina A contribui para aumentar a nossa imunidade. 
Óleos vegetais, peixes, leite integral e frutas de cor laranja: ma-
mão, a manga, cenoura e a abóbora.

- As carnes, oleaginosas e leguminosas: carnes, cereais, casta-
nhas e leguminosas, como o feijão e as lentilhas, são ricas em zin-
co e auxiliam o sistema imune a combater doenças como gripes 
e resfriados. As oleaginosas como nozes, castanhas e amêndoas 
têm zinco e vitamina E, que combatem o enfraquecimento o sis-
tema imunológico, principalmente em idosos.

- Vitamina E tem ação anti-inflamatória. Você poderá encon-
tra-las nas gorduras vegetais, como o óleo de girassol, de canola 
e de oliva, na granola, na linhaça, nas amêndoas, nas nozes e na 
gema de ovo.

- Tomate é rico em licopeno que combate a ação dos radicais 
livres responsáveis pelo envelhecimento das células.

- Alho tem em sua composição alicina, que é um poderoso an-
tioxidante e anti-inflamatório, e ainda atua como bactericida na-
tural, rico em vitaminas A, C e E, ajuda a regular a pressão arterial 
e alivia a garganta inflamada e tosse.

- Própolis assim como o alho é um grande bactericida natural 
e anti-inflamatório.

- Vitamina D, são eles o salmão, a sardinha e a gema de ovo. 
Tomar sol diariamente pelo menos 15 minutos sem filtro solar 
também é bom.

- Os Probióticos tem uma importante função de regular o in-
testino, ajuda no trânsito intestinal. São eles: os iogurtes, kefir, 
missô, kombucha, leite fermentado.

- Salmão e azeite de oliva são ricos em ômega 3 que diminuem 
o risco de inflamações nas artérias.

- O Gengibre é rico em Vitamina C e B6 e tem ação bactericida.
- Procure ao preparar os alimentos usar alho, cebola, gengibre, 

cúrcuma, eles são naturais e ajudam a aumentar a imunidade, e 
dão cor e sabor ao prato.

Estes são alguns alimentos que podem ajudar a fortalecer seu 
sistema imunológico, lembre-se uma alimentação saudável, é co-
lorida, quando mais cor o seu prato tiver mais vitaminas, sabor 

e aroma ele terá. Evite comer comidas industrializadas e gordu-
rosas. 

Melhor que suplementos vitamínicos é procurar comer de for-
ma correta. Se tiver dificuldade procure um nutricionista, que 
estará pronto a te orientar.

Cuide da sua alimentação, faça atividades físicas regulares e 
tenha um estilo de vida saudável. Assim, você terá mais saúde.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 09 de Junho de 2023

GERAL - 3

Foto: Alex Fernandes FrançaFoto: Alex Fernandes França

Opinião do Blog
Apesar da Lei já aprovada, entidades privadas e públicas 

travam o pagamento do Piso Salarial da Enfermagem.
Cerca de mil prefeitos, de diferentes municípios do Brasil, se 

reuniram no dia 30 de maio último, em Brasília, na sede da Con-
federação Nacional dos Municípios, para debaterem o piso sala-
rial da enfermagem já aprovado, há tempo.

Discutiu-se muito sobre um aumento de 1,5% do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) como fonte para arcar com o 
pagamento do referido piso, pois consideram que o valor de 7,3 
bilhões já liberados para estados e municípios são insuficientes 
para custear tal despesa. Para isso, governadores e prefeitos que-
rem que o governo federal refaça a portaria, aumentando o valor 
de R$ 7,3 bilhões, retardando ainda mais o referido pagamento 
do piso salarial.  Os critérios para a distribuição da verba levarão 
em questão a observância socioeconômica e demográfica, con-
templando municípios com menor poder aquisitivo. Os recursos 
serão pagos em nove parcelas, levando em consideração que o 
setor privado tem que estar atendendo elo menos 60% de pacien-
tes do SUS. Os funcionários que não receberem o piso salarial 
em maio e junho, terão direito a receberem a diferença como re-
troativo.

Vale lembrar que o setor público terá que pagar imediatamen-
te o piso salarial da enfermagem, enquanto que o privado será a 
partir de julho após uma negociação coletiva. Na portaria repu-
blicada na sexta-feira, dia 19 de maio, tem os valores que cada 
estado e município irá recebe, mas que poderão ser alterados.  

Contudo, tem uma liminar no STF, de entidades públicas e 
privadas, com alegações das mais frágeis, em mãos do ministro 
Luis Roberto Barroso, já contestada pelo ministro Fachin, que 
está travando o referido pagamento do piso salarial. Tem mais 
ministros para opinar e votar a respeito desta liminar. É impor-
tante que você saiba que esta liminar foi solicitada por entida-
des que insistem em não querer cumprir a lei, criando inúmeros 
obstáculos, para continuar explorando a enfermagem como vem 
acontecendo até hoje.-

Coisas do Cotidiano
•	 Montadoras e concessionárias atendem o pedido de 

Lula e já anunciam redução de preços de veículos.  O carro 
kwid, da Renault, passa a ser o carro mais barato do Brasil, até o 
momento, custando R$ 58.990. Comemorando 70 anos de Brasil, 
a Volkswagen vem com tudo reduzindo preços convidativos em 
toda a sua linha. As demais marcas estão com bons preços o que 
deve aquecer o comércio de carros novos. 

•	 É o Bolsolão do MEC. Polícia Federal investiga o es-

cândalo do Kit Robótica para as escolas adquiridos por sete 
prefeituras do Estado de Alagoas, com verbas de cerca de R$ 26 
milhões do Fundo da Educação do Ministério da Educação, no 
governo Bolsonaro. Os kits foram superfaturados em mais de 
420%, conforme denúncia na Folha de São Paulo em abril de 
2022. Cada kit custava cerca de R$ 2.700 e as prefeituras pagaram 
mais de R$ 14 mil cada, sendo que a empresa que vendeu, cha-
mava-se Megalic, pertencente a aliados do Presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Nos cofres de um assessor de Lira, que tra-
zia verbas de Brasília, foi encontrado mais de R$ três milhões e 
meio. Ao jornal, a Secretaria de Educação da cidade de Flexeiras, 
Maria José Gomes, uma das cidades beneficiadas pela corrupção, 
disse “que os recursos federais para a compra do kit robótica só 
foi possível graças a liberação e intervenção de Arthur Lira. Na 
oportunidade, ao ser questionado, Bolsonaro minimizou mais 
esta corrupção em seu governo. 

•	 Sugestão do blog à Lula: Em vez de estar preocupa-
do com a paz mundial, que é um assunto que nem Rússia, nem  
Ucrânia e nem diversos outros  países, como os Estados Unidos, 
não estão preocupados, melhor seria se o presidente preocupasse 
com a  paz aqui mesmo, assim  como se preocupar  com diversos 
partidos aliados com cargos no governo, votando contra o gover-
no.

•	 A atriz Cláudia Ohana, a Dora da novela “Vai na Fé,” 
da Globo, diz sofrer de nosofobia. Você sabe o que é nosofobia?  
É um transtorno de ansiedade em que existe um grande medo 
de adquirir uma doença específica no futuro. Na novela atual da 
Globo, a personagem Dora sofre de câncer.

•	 Governo anuncia plano para barateamento de veícu-
los. Estão incluídos, carros, ônibus e caminhões. Os carros não 
poderão custar mais de R$120 mil. Os descontos para os carros 
irão variar de R$ 2.000 a R$ 8.000. Ônibus e caminhões terão 
que ter mais de 20 anos de rodagem para serem financiados pelo 
plano. 

•	 A gastança de Bolsonaro. Dia 22 de junho próximo, o 
TSE vai julgar inúmeras denúncias feitas contra Bolsonaro, antes 
e depois das eleições. Se levássemos tudo em consideração, o ex 
presidente, além de ter esculhambado o TSE, ministros do Su-
premo, imprensa, enfim, está tudo gravado como prova. Além 
do mais, humilhou o povo brasileiro durante a pandemia, com 
diversas mentiras, negligências, etc. O pior de tudo, é que ain-
da tinha apoio de Congresso, militares, empresários, ruralistas, 
PGR, PRF, governadores, etc. Torrou dinheiro, gastou milhões a 
role´, da nação, da Caixa Econômica, do MEC em sua campanha 
eleitoral.   Desviou dinheiro de tudo quanto era canto para todos 
os cantos. Pelo que tudo indica, deverá ser punido, ficando inele-
gível por pelo menos oito anos.

•	 Arthur Lira (PP), presidente da Câmara, quer ser 
uma espécie de sócio do presidente Lula(PT). ‘Ele quer cargos 
no governo para seus aliados do Centrão pertencentes ao PR, PP, 
União Brasil e até do PL. O jornalista da UOL, José Roberto de 
Toledo diz: “Lira quer botar a mão na torneira do governo e 
controlar o fluxo de grana.”

•	 Encontro Lula e Macron em Paris, nos dias 22 e 23 de 
junho, já desperta interesse da imprensa francesa. Antes, 21 

de junho, Lula estará no Vaticano, a convite do Papa Francisco.  
Em Paris, Lula vai participar de um encontro de cúpula sobre um 
novo pacto financeiro mundial e terá uma reunião bilateral com 
Macron. Várias autoridades já confirmaram presença neste gran-
de evento. O cacique Raoni, estará conversando preliminarmen-
te com Macron que quer saber diversas situações dos indígenas 
brasileiros, assim como da Floresta Amazônia. Os acordos União 
Europeia e Mercosul também, serão discutidos. 

•	 Na CPI do MST que acontece na Câmara Federal, mais 
um bate-boca entre parlamentares e ruralistas. Desta vez foi o 
governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil), defensor 
intransigente dos ruralistas, disse “que o MST é um movimento 
clandestino por não ter CNPJ. E que falsos assentamentos eram 
para comercializar drogas.”  Mas aí, a deputada do PSOL-SP, Sâ-
mia Bonfim, lembrou o governador “que as campanhas políti-
cas dele eram financiadas por um amigo íntimo, empresário de 
indústria química que foi flagrado operando refino de cocaína.” 
“E que o tio de Caiado foi denunciado por trabalho escravo. Sâ-
mia disse ainda que a morte do ambientalista Chico Mendes, em 
1988, está relacionada aos ruralistas dos quais Caiado pertence.  
O governador Caiado colocou o rabo entre as pernas e foi embo-
ra. “Quem diz o que quer, houve o que não quer.”

•	 Você sabe qual a diferença entre Junk Food e Fast 
Fodd? São termos muitos usados pelos jovens, hoje em dia, em 
Portugal e no Brasil.  Junk (lixo) Food, é qualquer comida indus-
trializada que preza mais pelo sabor, em detrimento do aspecto 
nutritivo saudável. É um alimento porcaria, ou besteira, podendo 
ser uma expressão pejorativa para alimentos altamente calóricos, 
ricos em gorduras saturadas e açúcares, mas com níveis reluzidos 
de nutrientes como vitaminas, sais minerais e fibras. Exemplo de 
junk food, seria um pacotinho de batatas fritas. Segundo espe-
cialistas suecos, o junk food, rico em gorduras e açucares, altera 
a atividade cerebral e reduz a qualidade do sono.  Já o Fast Food, 
significa uma comida rápida.  É um tipo de comida, geralmente 
lanches, para pessoas que não dispõem de muito tempo para fa-
zer as suas refeições e optam por alimentos que são preparados e 
servidos rapidamente. Exemplo: cachorro quente.

Entrelinhas
***Parabéns e muitas felicidades pelo “niver” de Ana Paula Zacarias 

(08/6), Eloisa Mulatti (11/6), Shirley Arruda (13/6), Leda Belentani (14/6) 
e Marcielly Garcia Gibin (14/6).*** Independente de  vencer ou não  o 
torneio ” Roland Garros”, a tenista brasileira Bia Haddad,  já escreveu 
o seu nome na história do tênis brasileiro e mundial.***05 de Junho, 
Dia do Meio Ambiente, gostei muito das palavras  da ministra da pasta,  
Marina Silva, em Rede Nacional.***Médicos da Irlanda divulgaram uma 
pesquisa que aumenta em 13% os riscos  de Infarto Agudo do Miocárdio 
(IAM) nas segundas feiras.***Morre aos 83 anos, Astrud Gilberto, uma 
voz marcante da época da Bossa Nova.  ***Está previsto para dezembro 
próximo, a inauguração de um novo Shopping em Maringá que será 
elegante e sofisticado.   Trata-se  do Akash Mall, situado na Av. São Paulo, 
entre a  Av. Brasil e Rua Santos Dumont.***SUS terá médicos na área 
de  acupuntura.***Voluntários retiraram mais de 150 kg de moedas, 
equivalente a  R$ 3.000, das Cataratas do Iguaçu, jogadas por turistas.*** 
“Não importa o quão lentamente você vai, desde que você não pare”- 
Confúcio, filósofo e pensador chinês (551 a.C. – 479 a. C.).-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com 

Um problema alarmante 
e recorrente em Nova Espe-
rança tem chamado a atenção 
dos moradores da cidade: o 
descarte irregular de lixo em 
estradas vicinais. Essa práti-
ca irresponsável tem causado 
danos ao ambiente, ameaçan-
do a flora e a fauna local, além 
de representar riscos à saúde 
pública. 

As estradas vicinais são 
vias não pavimentadas que 
são usadas como principais 
conexões entre as áreas ru-
rais e os centros urbanos. Es-
sas estradas deveriam servir 
como vias de acesso seguras 
e convenientes, no entanto, 
tem sido transformada em 
verdadeiros depósitos de re-
síduos, com montanhas de 
lixo despejados que deveriam 
servir como vias de acesso 
seguras e convenientes têm 
sido transformadas em verda-
deiros depósitos de resíduos, 
com montanhas de lixo sendo 
despejadas sem qualquer cui-
dado. Essa realidade impacta 
negativamente tanto os mora-
dores das áreas rurais quanto 
aqueles que transitam pelas 
estradas, causando transtor-
nos e riscos à saúde.

As consequências do des-
carte do lixo de maneira irre-

SEMANA DO MEIO AMBIENTE

Descarte indiscriminado de lixo em estradas
vicinais ameaça o meio  ambiente e a saúde pública

O descarte irregular de lixo em estradas vicinais não é apenas uma questão ambiental, mas também de saúde pública.

Lixo jogado às margens da Estrada Paracatu em Nova Esperança:
atitude irresponsável que agride o meio ambiente

Pneu velho e outros recipientes que acumulam água:
descarte irregular e irresponsável

Segundo a bióloga Eliane Costa, “o acúmulo de resíduos em áreas 
naturais coloca em perigo a biodiversidade, afetando animais e 
plantas que dependem desses ecossistemas para sobreviver”.

gular são inúmeras, como por 
exemplo, o comprometimen-
to do ecossistema local. A 
reportagem conversou com a 
bióloga Dra. Eliane Costa. Se-
gundo ela, o acúmulo de resí-
duos em áreas naturais coloca 
em perigo a biodiversidade, 
afetando animais e plantas 
que dependem desses ecossis-
temas para sobreviver. “Além 
disso, o lixo descartado incor-
retamente pode contaminar o 
solo e a água, gerando conse-
quências negativas para a saú-
de humana e animal”, frisou.

Outra questão preocupan-
te, é a proliferação de vetores 
de doenças. Com o descar-
te inadequado de resíduos, 
pode haver o acumulo de 
água, atraindo roedores, in-

setos como o mosquito trans-
missor da dengue e outros 
animais nocivos, que podem 
se tornar transmissores de 
doenças graves, como leptos-
pirose, dengue e zoonoses. 
“Esse cenário aumenta o risco 
de surtos epidemiológicos e 
afeta diretamente a qualidade 
de vida da população”, expli-
cou a bióloga.

Diante dessa situação, é 
fundamental que medidas se-
jam adotadas para combater 
o descarte irregular de lixo. A 
população precisa aprender a 
descartar corretamente os re-
síduos, utilizando os sistemas 
de coleta disponíveis, como 
por exemplo o Ecoponto, lo-
calizado próximo à Coopera-
tiva dos Catadores de Mate-

riais recicláveis (Cocamare).
A participação ativa da co-

munidade também é essencial 
nesse processo. É fundamen-
tal que os moradores relatem 
casos de descarte irregular de 

lixo, identifiquem os infrato-
res e façam denúncias às au-
toridades competentes.

“A conscientização indi-
vidual e o engajamento da 
população são fundamentais 
para resolver esse problema. 
Cada cidadão deve assumir 
a responsabilidade pelo des-

tino correto de seus resíduos, 
evitando o descarte em locais 
inadequados e adotando prá-
ticas de reciclagem e reutili-
zação”, complementou Eliane 
Costa.

É necessário unir esforços 
para combater essa prática, 
protegendo o ambiente, a bio-
diversidade e a qualidade de 
vida da população. Somente 
com ações conjuntas e uma 
mudança de mentalidade em 
relação ao lixo será possível 
garantir um futuro sustentá-
vel para a nossa cidade.

“Preservar o meio am-
biente é responsabilidade de 
todos nós. Ao evitar o descar-
te de lixo em estradas rurais, 
você está contribuindo para 
a conservação da natureza e 
garantindo um ambiente sau-
dável para as gerações futu-
ras”, finalizou  Eliane Costa.

Foto: José Antônio Costa

O descarte irregular de lixo em estradas vicinais não é apenas uma questão ambiental, mas também de saúde pública.
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SocialSocial
Osvaldo Vidual

Casal que representa 
o top da sociedade 

de Alta Floresta MT, 
Aline Pianowski 

Sierra  e Alex Sierra, 
ele, agropecuarista 
e empresário, que 

aniversariou e 
recebeu os parabéns 
de familiares, amigos 

e de seus inúmeros 
colaboradores.

A professora 
Rachel Correa 
Guandalin 
comemorou idade 
nova, rodeada pelo 
carinho do esposo 
Edno Guandalin, 
seu filho Gabriel, 
amigos e 
professores.

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

O Preço de Paridade Internacional é uma política de preços implementada em 2016, no 
governo do ex-presidente Michel Temer.

O índice é baseado nos custos de importação, isso significa levar em conta transporte e 
taxas portuárias como principais referências. O que vinha acontecendo desde então com o 
cálculo dos combustíveis, por exemplo.

Por que esse tipo de índice é criticado por muitos? Porque está vinculado ao sistema 
internacional e conta com a variação do dólar e, no caso dos combustíveis, com a variação 
também do barril de petróleo, podendo prejudicar as pessoas mais pobres devido às constantes 
altas de preço.
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Foto: Divulgação
Parlamentares que fazem parte da Comis-

são de Minas e Energia da Câmara dos Depu-
tados vão acompanhar de perto as negocia-
ções entre Brasil e Paraguai para a revisão do 
Anexo C do Tratado de Itaipu, que começam 
no próximo mês de agosto, quando o acor-
do para a construção da usina hidrelétrica 
completa 50 anos. A decisão foi tomada na 
quarta-feira (31), durante audiência pública 
do colegiado, presidida pelo deputado fede-
ral Beto Richa (PSDB-PR). Participaram do 
encontro o diretor-geral da Itaipu, Enio Verri, 
o prefeito de Foz do Iguaçu, Chico Brasileiro, 
e representantes dos ministérios de Relações 
Exteriores e Minas e Energia. 

“Com esse grupo que estamos formando 
vamos promover um estreitamento com to-
dos os envolvidos nesse processo de revisão 
do tratado e manter contato com nossos co-
legas do parlamento paraguaio que também 
estão tratando do tema”, explicou Beto Richa, 
que foi o autor do pedido de audiência.

De acordo com o deputado, as maiores di-
vergências entre os dois países se referem ao 
valor da tarifa de energia e a questão dos ro-
yalties que são pagos a estados e municípios 
impactados pela usina. “No Paraná, temos 15 
municípios chamados lindeiros, que sofre-
ram diretamente esses efeitos. Então, preci-
samos acompanhar essa negociação entre os 
dois países, especialmente porque ela aborda 
a questão financeira do tratado. E trata-se de 
um montante bilionário”.

Para Beto Richa, esse debate deve levar em 
conta a possibilidade da usina conseguir ven-
der sua energia a um preço cada vez menor. 
“E esse é o momento, já que a dívida para a 
construção da usina, que representava um de 
seus maiores custos, foi liquidada esse ano. 
Nossa intenção é defender o interesse dos 
consumidores brasileiros, que clamam por 
uma tarifa menor. É certo que esse impacto 
não será muito grande, já que a energia ge-
rada em Itaipu representa 9% do mercado 
brasileiro. Mas essa redução, aliada a outras 
políticas públicas de governo, podem benefi-
ciar a população”.

O diretor Enio Verri explicou aos depu-
tados que a Itaipu está subsidiando tecnica-
mente o Ministério de Relações Exteriores, 
que é quem vai negociar a revisão do acordo 
e apontou a questão chave da revisão. “A ta-
rifa é motivo de muito ruído com nossos só-
cios (do Paraguai). O Paraguai quer vender 
(a energia) pela maior tarifa e o Brasil quer a 
menor”, disse, lembrando que nos próximos 
anos o Paraguai, que hoje vende a energia que 
não consome ao Brasil, vai conseguir utilizar 
toda a energia a que tem direito e vai passar a 
defender uma tarifa menor. 

Parlamentares vão acompanhar revisão 
do Tratado da Usina de Itaipu

Negociação do tratado será delicada e longa

Ele acrescentou ainda que existe uma 
grande pressão da sociedade Paraguai para 
que o país obtenha ganhos na negociação 
com o Brasil. No entanto, Verri ponderou que 
o desafio é buscar um acordo que beneficie os 
dois países. “Ou a gente faz integração ou não 
tem Itaipu”, resumiu.

Já secretária de América Latina e Caribe 
do Ministério das Relações Exteriores, Gisela 
Padovan, frisou que a Itaipu é o eixo central 
das relações bilaterais entre Brasil e Paraguai. 
“Para nós interessa uma negociação que pre-
serve a relação entre os dois países”, disse, 
lembrando que esse passo só deve ser dado 
com mais intensidade no fim deste ano. “É 
uma negociação complexa. Não nos interessa 
conflito”, ponderou.

Gisela Pandovan explicou ainda que, en-
quanto os dois países não chegarem a um 
acordo, permanece o que já está estabeleci-
do no tratado, que tem prazo indeterminado. 
Após o término das negociações, o acordo 
precisa ser assinado pelos presidentes do Bra-
sil e Paraguai e ser aprovado pelos seus res-
pectivos parlamentos.

Já o subsecretário de Assuntos Econômi-
cos do Ministério de Minas e Energia, Gusta-
vo Manfrin, afirmou que o produto da rene-
gociação pode impactar o mercado brasileiro 
de energia. “O Ministério levantou diferentes 
modelos de comercialização da energia de 
Itaipu e possíveis estratégias para negocia-
ção”.

Para ele, a negociação vai se entender por 
um longo tempo e levará em conta a decisão 
do Paraguai em vender o excedente da ener-
gia que tem direito ao Brasil ou para o mer-
cado livre. 

Royalties
Já o prefeito de Foz do Iguaçu, Francisco 

Brasileiro, que também é secretário da As-
sociação Nacional dos Municípios Sedes de 
Usinas Hidroelétricas e Alagados (AMU-
SUH), pediu aos representantes dos ministé-
rios que os municípios atingidos pela usina 
sejam ouvidos no processo de negociação. 
Lembrou que essas cidades perderam, com a 
formação do lago da usina, recursos que vi-
nham da agricultura, da pecuária e do turis-
mo. Além disso, muitos tiveram que mudar. 
Nesse sentido, para ele a questão dos royalties 
é central nessa discussão.

“Nós queremos que os municípios lin-
deiros (impactados diretamente pela usina) 
tenham participação ativa no debate sobre 
a revisão do tratado”, disse ele, que citou es-
tudos que apontam que as cidades atingidas 
deveriam receber quatro vezes mais do que 
os royalties a que têm direito hoje para serem 
realmente compensadas,.

Histórico
O Tratado de Itaipu, assinado em 1973 

por Brasil e o Paraguai, trata sobre o aprovei-
tamento hidrelétrico dos recursos hídricos 
do Rio Paraná, pertencentes aos dois países. 
Depois de um longo processo de discussão, 
ocorrido desde a década de 1960, seu objeti-
vo principal foi a construção da Usina Hidre-
létrica de Itaipu. 

Pelo tratado, o Brasil tem direito a 50% 
da energia gerada pela usina e o Paraguai aos 
outros 50%. Hoje o país vizinho não tem de-
manda para toda a energia que a hidrelétrica 
dispõe e vende o excedente ao Brasil, como 
está previsto no acordo. Com a revisão do 
tratado, esse ponto pode ser alterado.

O início de junho mais seco, mas manten-
do a umidade no solo, tem favorecido o plan-
tio de trigo no Paraná. A ausência de chuvas 
também ajuda na colheita e na qualidade do 
feijão. Essas são duas das culturas agrope-
cuárias comentadas pelos técnicos do De-
partamento de Economia Rural (Deral), da 
Secretaria da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab), no Boletim de Conjuntura Agrope-
cuária referente à semana de 2 a 7 de junho.

O trigo, principal cultura do outono/in-
verno paranaense, já está semeado em 75% 
da área estimada de 1,38 milhão de hectares. 
A umidade que se manteve no solo após chu-
vas no final de maio e a presença do sol no 
momento imediatamente posterior foram be-
néficos e permitiram o avanço dos trabalhos 
no campo.

No entanto, os produtores de trigo come-
çam a se preocupar com a rentabilidade fi-
nanceira. Em maio a saca valia R$ 69,01 em 

Clima tem favorecido o plantio de
trigo e colheita de feijão no Paraná

média, ou 30% inferior aos R$ 98,60 do mes-
mo mês no ano passado. Esse valor é também 
inferior aos custos variáveis para produzir a 
saca, calculados em R$ 73,21.

FEIJÃO – Os produtores de feijão já co-
lheram 54% dos 299 mil hectares cultivados. 
Ainda que a falta de chuvas ajude nesse pro-
cesso e na qualidade do produto colhido, as 
lavouras que em maio estavam em fases que 
necessitavam de umidade tiveram redução na 
produtividade, segundo os técnicos de cam-
po.

O preço do feijão está em queda contínua 
tanto para o produtor quanto no atacado, 
resultado do aumento da oferta neste perío-
do. Na última semana o feijão tipo cores foi 
vendido no atacado a R$ 215,00 o fardo de 30 
quilos, com queda de 7% no período de uma 
semana. Já o preto ficou em R$ 145,00, redu-
ção de 2%.

MILHO E MANGA – Para o desenvol-
vimento do milho, a falta de 
chuvas é prejudicial, podendo 
influenciar na produtividade. 
Nesta semana 85% da área tem 
condição boa, 13%, mediana 
e 2%, ruim. As primeiras co-
lheitas do milho segunda safra 
já podem ser verificadas em 
alguns pontos da região Sul.

O boletim também anali-

sa a produção e comercialização da manga. 
No Paraná, a área colhida em 2021 foi de 410 
mil hectares, o que rendeu 7,6 mil toneladas 
e Valor Bruto de Produção (VBP) de R$ 19,6 
milhões. A maior concentração produtiva 
(31,4%) está na região de Cascavel, mas Uraí, 
no Norte Pioneiro, é o maior produtor indi-
vidual, com 12,5% das colheitas paranaenses.

O Brasil figura como o sexto maior produ-
tor e tem parcela de 3,6% do total, com 1,6% 
da área mundial. Segundo o Censo Agrope-
cuário 2017, há 14,8 mil estabelecimentos 
com cultivo comercial da espécie em todo o 
País.

LEITE E AVES – Com 830.448 litros de 
leite industrializados no primeiro trimestre 
de 2023, o Paraná se mantém na segunda co-
locação no ranking de maiores produtores 
nacionais, atrás de Minas Gerais. Na última 
semana os produtores paranaenses recebe-
ram em média R$ 2,92 por litro entregue nos 
laticínios, com pequena diferença em relação 
à semana anterior – R$ 2,94.

O documento apresenta ainda os números 
de exportação brasileira de carne de frango 
no primeiro quadrimestre de 2023. Foram 
enviadas 1,7 milhão de toneladas para o Ex-
terior, 13,5% superior ao acumulado de 2022 
(1,5 milhão de toneladas). Em faturamento, o 
aumento foi de 20,2%. Foram US$ 3,3 bilhões 
contra US$ 2,7 bilhões.

Negociação do tratado será delicada e longa
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Os proprietários de jor-
nais, associados na Associa-
ção dos Jornais do Interior 
do Paraná (ADJORI/PR), 
que participaram em Palmas 
de uma reunião, também vi-
sitaram a PRC-280, que re-
centemente foi revitalizada 
e entregue pelo governador, 
Carlos Massa Ratinho Jr. O 
trecho contemplou 59,5km, 
entre Palmas e o Horizonte, 

ADJORI/PR parabeniza 
governador Ratinho Jr pela 
transformação da PRC-280
O pavimento rígido de concreto, técnica conhecida como 
whitetopping, inédita em rodovias estaduais do Paraná

na BR 153. A rodovia, é um 
dos principais corredores lo-
gísticos das regiões Sudoeste 
e Sul do Paraná.

O vice-presidente da AD-
JORI/PR, Sergio Jonikaites, 
representando os demais 
proprietários dos veículos de 
imprensa que estiveram no 
encontro destacou: “essa obra 
é para o Brasil, a ADJORI/
PR, diz ao governador, Carlos 

Massa Ratinho Jr e a Assem-
bleia Legislativa do Paraná, 
que essa revitalização de-
monstra o comprometimen-
to com uma pavimentação 
que proporciona aos moto-
ristas segurança e durabili-
dade. Nos comprometemos 
governador, em levar para 
todo o Estado a notícia dessa 
obra que trouxe solução para 
o transporte brasileiro”.

Palmas, a Capital do Frio 
Paranaense, recepcionou 20 
proprietários de jornais, as-
sociados na Associação dos 
Jornais do Interior do Para-
ná (ADJORI/PR), para uma 
reunião no sábado (03), na 
sede do Lions Clube, locali-
zado no Parque da Gruta. No 
ato, a discussão de temas re-
lacionados a entidade. Após 
o almoço, visita em pon-
tos turísticos da cidade e na 
PRC-280, que recentemente 
foi inaugurada pelo governa-
dor Carlos Massa Ratinho Jr. 
Para encerrar a programação, 
à noite, confraternização.  

O presidente da ADJO-
RI/PR, o palmense, Cidenei 
Cristian Allebrandt (Ale-
mão do Jornal), agradeceu 
aos participantes pela ade-
são ao evento, pois, além das 
questões administrativas, foi 
apresentada a prestação de 
contas, novos sócios e a defi-
nição para a data da realiza-
ção dos próximos eventos e 
do congresso.

O Presidente deu início a 
reunião. “Sejam bem vindos, 
tenho a certeza que os deba-
tes serão produtivos. Tam-
bém é o momento para que 
vocês conheçam as belezas 
naturais da Mãe do Sudoes-
te”, destacou o presidente.  

Turismo  
Visitas em alguns pontos 

turísticos de Palmas também 
fizeram parte da programa-
ção de evento da ADJORI/
PR, no município. Foram vi-

Capital do Frio Paranaense ficou em
evidência com reunião da ADJORI/PR

Associados da entidade de diferentes regiões do Estado participaram das discussões e conheceram as belezas turísticas da cidade

Prefeito de Palmas Dr. Kosmos Nicolaou recepcionou os 
associados da Adjori, na foto, O presidente da ADJORI/PR, 
o palmense, Cidenei Cristian Allebrandt (Alemão do Jornal), 

agradeceu aos participantes e o apoio do Prefeito.

sitados, Parque da Gruta, Jor-
nal A Folha do Sudoeste, Po-
mar Lovo, Cervejaria Insana, 
Santuário Nossa Senhora de 
Fátima e 15ª Cia E Cmb Mec. 
A Prefeitura deu o apoio atra-
vés do transporte para estes 
locais.

Confraternização
Após um dia de reuniões 

e passeios, à noite foi servido 
jantar para os proprietários 
de jornais e convidados. O 
prefeito de Palmas, Dr Kos-
mos, saudou os visitantes e 
se colocou à disposição da 
ADJORI/PR. “Para Palmas é 
importante ter a presença de 
formadores de opinião que 
levam a notícia e divulgam a 
realidade de cada município. 
Outro fator de destaque é que 
aquece o turismo da cidade 
e movimenta a questão eco-
nômica. Palmas sempre esta-
rá de abraços abertos para a 
ADJORI/PR”, concluiu o che-

fe do Executivo. 
Diretoria da ADJORI 
O vice-presidente da AD-

JORI/PR, Sergio Jonikaites, 
comentou sobre as pautas 
da entidade que foram dis-
cutidas e também traçadas 
algumas metas. Ressaltou 
ainda sobre as parcerias com 
o Governo Federal, Câmara 
Federal, Governo do Estado, 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná e demais entidades. 

A secretária da ADJORI/
PR, Leticia Mezzomo, es-
clareceu que a reunião com 
número significativo de asso-
ciados foi muito importante 
para o fortalecimento da en-
tidade. 

Sobre o município foi ta-
xativa; “não conhecia Palmas, 
agradeço ao prefeito, Dr Kos-
mos pela hospitalidade”.

A secretária comentou 
também que nos países de-
senvolvidos as pessoas conti-

nuam com o hábito em ler o 
jornal impresso.

“Agradeço, ao presidente 
da ADJORI/PR, Alemão do 
Jornal, que vem se empe-
nhando bastante para que as 
reuniões sejam constantes. 
Ao prefeito de Palmas e os as-
sociados dos jornais de dife-
rentes regiões que fortalecem 
o jornal impresso”.

Jornais participantes   
A Folha do Sudoeste, 

Jornal Hoje Centro Sul, Jor-
nal Fronteira, Folha de Ira-
ti, Jornal Gazeta da Cidade, 
Jornal da Cidade, Folha do 
Norte Bandeirante, Tribuna 
dos Mananciais, Jornal Novo 

Tempo, O Popular do Paraná, 
O Regional Piên, O Trom-
beta, Primeira Linha, Jornal 
Rio Mafra Mix, Gazeta de 
Palmeira, Primeira Linha, O 
Trombeta e Jornal Gazeta da 

Cidade.
Apoio
Frutas Marin, Erva-mate 

Tia Joana, Prefeitura de Pal-
mas, cervejaria Insana e Res-
taurante Casarão. 

Fotos: Divulgação

Iniciativa do deputado 
Anibelli Neto visa combater 
o racismo e conscientizar a 
população sobre a gravidade 
do crime

Na segunda-feira, dia 5 
de junho, o deputado Ani-
belli Neto, do MDB, apre-
sentou na Assembleia Legis-
lativa do Paraná o projeto de 
lei 463/2023, visando esta-
belecer a obrigatoriedade de 
divulgação de alertas acerca 
da tipificação penal do cri-
me de injúria racial durante 
eventos públicos. A propos-
ta tem como intuito comba-
ter o racismo e conscientizar 
a população sobre a gravida-
de desse tipo de crime.

“A nossa iniciativa de-
monstra o compromisso na 
luta contra o racismo e a 
promoção da igualdade ra-
cial. O projeto de lei busca 
criar mecanismos efetivos 
para coibir e combater as 
manifestações de preconcei-
to racial, visando construir 
uma sociedade mais inclusi-
va e respeitosa”, justificou o 
autor da proposta, deputado 
Anibelli Neto.

O projeto de lei estabe-
lece que todos os eventos 

Proposta de Lei Vini Jr 
Projeto do deputado 

Anibelli Neto busca exigir 
divulgação de alerta sobre 
injúria racial em eventos 

públicos no Paraná

no contexto de atividades 
esportivas, religiosas, artís-
ticas ou culturais no estado 
do Paraná, com capacidade 
de público superior a 5.000 
pessoas, deverão realizar a 
divulgação dos alertas. Os 
avisos deverão ser exibi-
dos em telões ou sistemas 
de som, tanto na abertura 
quanto, quando aplicável, 
no intervalo dos eventos.

Os alertas antirracistas, 

que serão exibidos, trarão a 
seguinte mensagem: “Inju-
riar alguém, ofendendo-lhe 
a dignidade ou o decoro, 
em razão de raça, cor, etnia 
ou procedência nacional é 
CRIME DE RACISMO, com 
pena de reclusão de 2 (dois) 
a 5 (cinco) anos, e proibição 
de frequência por 3 (três) 
anos neste local. A pena será 
aumentada da metade se o 
crime de racismo for come-

tido mediante o concurso 
de 2 (duas) ou mais pessoas. 
RACISMO É CRIME!”

O deputado Anibelli 
Neto reitera que segundo a 
legislação, deve ser consi-
derada como discriminató-
ria qualquer atitude ou tra-
tamento dado à pessoa ou 
a grupos minoritários que 
cause constrangimento, hu-
milhação, vergonha, medo 
ou exposição indevida, e 

que usualmente não se dis-
pensaria a outros grupos em 
razão da cor, etnia, religião 
ou procedência.

Anibelli Neto destaca 
que a proposta ganha ain-
da mais relevância quando 
relacionada ao caso do jo-
gador de futebol Vinícius 
Junior, do Real Madrid, que 
recentemente sofreu ataques 
racistas durante algumas 
partidas. “Os episódios evi-
denciam a persistência do 
racismo no esporte e a ne-
cessidade de ações concretas 
para enfrentar esse proble-
ma. Foi o que nos motivou 
a apresentar o projeto e que 
simbolicamente já está sen-
do chamado de proposta de 
Lei Vini Junior”, disse o de-
putado.

O projeto de lei prevê 
que qualquer cidadão par-
ticipante do evento pode-
rá informar às autoridades 
responsáveis sobre condu-
tas racistas presenciadas. O 
organizador do evento será 
responsável por tomar as 
providências necessárias, 
encaminhando as denún-
cias aos órgãos competentes 
para as medidas cíveis e pe-
nais cabíveis. Em partidas de 
futebol, o árbitro ou media-

dor da partida terá o poder 
de interromper o jogo caso 
atitudes reconhecidamente 
racistas persistam. Em casos 
de conduta racista conjun-
ta por parte dos torcedores 
ou reincidência da condu-
ta, o organizador do evento 
esportivo ou o delegado da 
partida poderão decidir en-
cerrar a partida.

Segundo o projeto a fal-
ta de cumprimento das de-
terminações estabelecidas 
sujeitará a organização do 
evento a advertência pre-
liminar e multas em valor 
equivalente a 50 Unidades 
Padrão Fiscal - UPF/PR. Em 
caso de reincidência, a mul-
ta aplicada será em dobro do 
valor estipulado. As multas 
arrecadadas serão reverti-
das para o Fundo Estadual 
de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial – FUN-
DEPPIR.

A fiscalização do cumpri-
mento da lei proposta será 
realizada mediante regula-
mentação do Poder Execu-
tivo, como previsto no texto 
do projeto. O projeto de lei 
ainda precisa ser analisado 
e aprovado pela Assembleia 
Legislativa do Paraná para 
entrar em vigor.

O pavimento rígido de concreto, técnica conhecida como 
whitetopping, inédita em rodovias estaduais do Paraná

Associados da entidade de diferentes regiões do Estado participaram das discussões e conheceram as belezas turísticas da cidade


